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.\roo do m:1n1ucz de .\ll'grdc e inscripç<io dos muros dl'l-rd O. Fernando 

Tratando da cerca dei-rei D. Fernando a pag. 327, 
mt'n<"ion(unos entre as suas quarenta e seis portas a 
rhi ,Jfoirnria, e concluímos com a inscripção c1ue o 
fundador niandou gravar no angulo da muralha co11-
tiguo a <'S ta porta, com memorando essa grandiosa fun ­
da\;it01 que salrou Lisboa de muitos horrores e pre­
juízos. 

Arnbos esses objcctos se vêcm representados na 
gravu1·a, que 1rnblicàmos. A porta da )loiraria tirou o 
seu primeiro nome <la circunstancia de dar saída para 
o arrabalde, que D. AITonso llc11riques concedeu para 
residt•11c·ia dos moiros que expulsou da cidade logo 
depois cll' a tomar cm 1147, e que preferiram ao dcs­
tr1TO rii•t•n•m sujeitos ao seu sccptro. Quando el-rei 
D. )ln11m•I, para obter a mão da rainha D. Isabel, sua 
primeira mul her, commctteu aquclla inaudita cruel­
dade e gral'e CITO político, de banir de Portu~al to­
dos os moiros e judeos que se 1·ecusarani a abra~a1· 
o <·hristianismo, roubando-l hes os filhos para serem 
<Tiado:; 11a religião catliolica, ainda o dito arrabalde, 
t•ntüo quasi bairro de Lisboa, era hal.Jitação exclusi1·a 
dos dcsC'cncle11tcs dos antigos senhores da cidade. 

Grt'SC'l'ndo a poroação, rompeu o cinto de pedra que 
a aper1a1·a. :\'umas partes cstendeu-:;c, derrubando 
lanços inteiros de muralhas com suas 1>ortas e tor­
res. :\'outras, trasbordaodo no rigor da palarra, reiu 
a:;sentar os :;cus cdificios sobre as porias e muros dn 
C' idadc. D'cst'artc se construiu no scculo xv11 o pala­
c:io dos <·ond0s de \"illar-)laior, cm partc> sobre um 
1wdaço da muralha. e sobre a porta ria .!loiraria, quf• 
pouC'O tempo depois se coml'çou a chamar arco do 
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marque:; de Aleyrete, por ser aquclla faniilia clcrada 
a este titulo. 

O angulo da muralha, com a sua inscripção com­
rncmorativa, lá csU aioda de pé entre o palacio do 
marque?. ele Alt•grete, e a capella ou paço do qual 
vem ao si tio o 11ome de Paro do Boi Formoso. Mas 
se nüo íóra a inscripçúo, gÍ·avada no marmore cm 
grandes ll'tras, que facilmente se podem ler, 11inf?uern 
adiri11haria hoje, que aquelle canto de muro é relíquia 
rno11umcn1al d'essa cêrca de D. Ferna11do, que 1>0r 
duas vezes to1·11ou impotentes as armas de Castclla, 
qucn·11do asscnhoriarcm-se de Lisboa. lla poucos a11· 
nos mandou a camara municipal rebocar e caiar todo 
esse angulo de cantaria, denegrida e carcomida do 
tempo! 

Singular C'Ontrastc apresenta Lisboa aos estra11hos, 
que vem admirar o seu gcutil aspccto e l'Xan1i11ar os 
seus rnonu111c11tos. Este occulta1· com mascaras de aceio 
vcncranclas 111c111orias do passado é sempre n•prcbe11-
si rei, nüo só como prora de mau gosto, mas ai11da 
mais pela triste idéa que se dá da nossa rivilisaçi10. 
Porém, se a par de taes profanações se ronst•nte por 
toda a parte a accumulação de immundicies nas pa­
rcd1•s exteriores das liabitaçües, cnlflo está desmeu­
tido aquclle prurido de aceio, e tal mascara fiea apc­
na- scrrindo de rcrgonboso e rcpug11an1e contraste. 

O ~Ut' se praticou com aqucllc angulo da ct1rca del­
rci D. Fcriw ndo, fez-se lambem na antiqui~s i nrn mu­
ral ha cio C':\Slcllo de S. Jorge, que deita pnra o lar;:w 
rio C:hão ela F<•in1. ,\ i11da ha pouf'OS a11no:; 1·e<·o 11 hecia­
S(' n'aqm•ll<· l an~o de muro de <:a11laria, µasla, tosta-
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da e falta de cimento, pelo embate de tantos seculos, 
a eonstrucção moirisca. g no fim do lanço via-se, ainda 
que tapada, a porta ele D. Fradique, assim chamada 
em tempos mais modernos, por se edificar junto d'ella, 
e encostaqo ao muro, o palacio do fidalgo d'aquelle 
nome. 

Poderia muito bem ler-se reparado o muro, se acaso 
ameaçam ruina, sem injuria do respeito devido á an­
tiguidade, sem a1Tro11ta a essa primeira facba que 
apertou Lisboa cm seu berço. 

Preferiu-se alindar o sitio, que de certo não mere­
cia se lhe sacrificasse o monumento. Foi pois rebocada 
inteiramente a \'elha muralha com seus bastiões, Cin­
gindo-se com pintura as junturas da cantaria, que fi­
çou emplastada. B a porta de O. Fradique desappa­
receu, proval'elmenl<', por ni10 ter outra n'aquelle lan!;O 
de muro com que fizessr symetria ! 

Podíamos apontar mais alguns íactos d'esta nature­
r.a. Podíamos accusar mais ulgurnas devastações além 
das que temos menrionado n'outras partes d'este jor­
nal, commctticlas em cdi fi cios, ou cm restos de edifi­
cios, que sfto simu ltaneam<'nte padrões ela historia e 
das artes. 

Daslarú, porém, o que expomos, n1ío só para des­
afogo do muito que nos doe ver praticar taes actos, 
que uos drgradam cio grrmio das na!:ões civilisadas, 
mas lambem, e prindpalmc•nte, para requerermos ao 
gorcrno, :1 camara muni<·ipal e á sociedade promotora 
das llellas Artes, ha pOU<'O rundacla entre nós, que 
prestem a sua atten~f10 a <'Sles assumptos. Todos sáo 
n'isso interessados, pois que, nos artos que condem-
11<\mos, padecem a hi ·toria <' as artes, a honra da ci­
dade, e o proprio clN'Oro nacional. 

J. l)E \"11.D1:l1.\ fi\RBUb.\. 

CllRO~IC.\' DO PO\"O 

II 

O ~ER\'O 

Tl\Alll'CA}ÀO 1m 1101181~0 rAG.\lW<O 

(Vi<l. pag. :lil) 

Ili 

O homem de armas foi guiando o frade até ú torre 
principal cio terc<'iro reei11to. Chegando á sala baixa, 
alou uma corda elll l'Oda da C'i utura do guarclii10 dos 
franc iscanos, dl'u-lhl' urna h111terna, e l<'nrntando pela 
argola, não sc•m bastante diílirnldadc, uma elas lage,; 
do pavimento, dl'SC"l'U·O para um :>ublPrraneo lrnmido 
e escuro, 110 fundo do qual ti11ham deitado o pobre 
rillão. 

Esta cspecie cl<' poço, qu<' dt>:wia ª''' ªº" alicerces 
da torre, ti11ha apcna;; alguns p<•s de eomprimeuto, e 
não recebia Jll'lll ar nem luz. O padre "\mbrosio en­
controu o rapazinho i\('OCora,lo no cbüo, e immerso 
n'um profu11do dl•:w~pc•ro. Porém, ú \'ista do frade le­
vantou a «alwça. 

- Q i.;e11 bor coudc jú ,·oltou? 
- E <'li(' que nu' mandou ter comtigo. 
- Para n1t• (ll'('IJ<lrarde,; para a morte, meu pae? 
Ambro:üo baixou o;; olhos ~em responder. 
- Que a vontad<' de 0Pus seja ícita, replicou João 

com um suspiro; t:imlwm <'U nf10 podia continuar a 
rirer na serridflo. lia em mim um impulso que reage 
ron lra a pC'r~eguiçf10 e a injustiça; estou prornpto, meu 
pae, <'spc1·0 as l'Oss;1s <il'rradeiras instrucções. 

- Arrep<'ndcs-lc da lua culpa, meu lilho?-pergun­
tou-lhc o frade co111 u11 c·c·flo. 

- 13eni o d<'sC'jo, diss~ Jono, que ajoelhúra; ouvi­
me de coulissão, meu parh·e, e pcrcloae-mc em nome 

• 

de Deus, assim como cu perdôo aos que me vão ti­
rar a vida. 

O frade sentou-se no chão, e João começou a con­
fessar-se, contando os seus rancores, os seus odios e 
os seus desejos de viugança. 

Em todas as impacieucias, aquclla alma ~ó tin"!ra 
uma aspiraçào unica: a emancipa!;ãO. O padre Am­
brosio sentiu-se commovido pela energia, ao mesmo 
tempo iugenua e gra"e, d'aquella crian!;a, <1uc sem 
cessar preferira a lucta e o soffdmento á acccita!;âO 
silenciosa da scrridão. Quando se acauou de confessar, 
dirigiu-lhe alguns conselhos, deu-lhe co11~ola!;õCs que 
uma similhantc occasião podia pcrlllillir, e acabou por 
lhe pronunciar a ab~oh•i!:fíO do:< pe~ps. 

João ouriu tudo rom piedosa co1~1ra~ão; depois, 
volta11do aos entes que mais <'xtrcniecia: 

- Quando saírdes d'aqui, 11H'U rl.'l'<'rendo, disse a 
pobre cria11ça, peço-vos que prorurcis nwu pae e 
Catharina; prcparac-os parn o golpe que vfrn solfrer. 
Mas 11ão lbcs dignes <1ue 1r11ho saudades da Yida; por­
que realmente 11ão as del'ia sen1ir ; mas jú me ti11ha 
costumado a padecer ; rsq uPcia aH minhas magoas 
quando via Catharina e 11wu pae fC'lizes ! E agora! 
Quem cuirlarú d'aquelles dcsgra!;ado:-1 ! Devia Deus cha­
mar para si ao mesmo tempo o:; que $e an1am, por­
que assim, ao menos, nr10 custaria n1orrer. 

Conscrl'ou-~e por algum; instante:-; com a cabeça 
inclinada para o peito, chorando sil0ueiosarnrnte: o 
frade tomou-lhe as mr1os, e pronun('iou com voz en­
ternecida algumas pala\'l'aS de conforto. 

- Tendes razfío, meu pad1°(', l<'ndrs razão, respon­
deu-lb<' o polire rapaz sulTocando as suas magoas. 
Deus sabe, melhor do que nós, o qu<' nos conrem: 
talrcz que não hourc~:;(• para mim outro modo de 
emancipa!;ãO: Jfors que lib1 rat lwh1·t11t' libertas. 

O padrl' .\murosio n1ostrou-~e admirado. 
-Falias latim? 
- Por minha d<'~Wª!:ª· rcspond1'11-lhe Joilo. 
Contou cntüo ao franciscauo como tinha dado ori­

gem ao odio do intl'ndl'nl(', cuH'udando-lhe og barba­
rismos: o frade nüo pode deixar de sorrir-si'. 

- Hegra g<'ral, meu filho, disse-lhe, l<'mbra-tr de 
que, ahaixo do pc•ccado, ha duas roi$as que com todo 
o cuidado clcrcmos C\'Í lar: provar a um hon1em de 
C<'rla posirf10 a ~na iguorancia, (• <111crcrmos fazer va­
ler os 11os:;os direilos ro1 1lra os no~sos supe1'iores. 

-Ai de 111 i111 , Yim a co11 l1 t'c·el-o jfl hent tarde, re­
pl icou- lhe João, ai11da que julgo o iutendc•nte mais 
capar. de· ter procedido por medo do qur por despei to. 

- Como? 
- Peri'uadiu-se dl• qur eu i1·ia clenu11ciar ao sr. 

conde as suas latlroriras. 
- Que estú~ dizt>ndo, .loiio?-atalhou o frade. Lem­

bra-te. de que ~e 11flo dc\'Pm fazt•r juizoi' ternerarios. 
- E JlOI' i~so taml>!'m que <'U ufto formo juizos te­

merarios, meu padn>, tPuho prO\ a:;. 
- Pois é llOS~i\l'I? 
- Yi o intcndcntl' rcC'eher os imJlOStoR, s<'guído 

pclo carro, onde esta\ am as tahoinha,; tlU<' serrem 
para a contahili,ladc cio ea~lt' llo: e se rccci.Jia tres 
costaes de linho nflo a~~mlaYa scnf10 dois: (' f'e lhe pa­
gavam seis galliuhas mareara :;cmpre uma de menos. 

- E a taxa cm dinheiro? 
- \"i-o d<'~dobrar muitas wzcs o:< rolos de perga-

miuho, que tem mais de C<'m prs de comprido, por­
que o senliorio do rondt• <· um doR mais importantes 
do paiz, e t'm todas a;; addir~õt•s est:l\'a marcada uma 
quantia iní!'rior ú SOlllllla l'N'<'ilida. 

- Jo5o, Joiio, toma C'Oula com os juízos temera rios! 
- Pôde verilicaMC' íac-il111pnlC' o que estou dizendo, 

meu padre; ha~la chamai· os <·011trilmintes e couferir­
lhes os recibos. 

- \'isto i!iso, LC'llS a cwteza de que o intendente 
engam o sr. coudc? 
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- Tanta quanta eu tenho de comparecer ainda hoje 
11a presença de Deus. 

- Quem sabe! disse o padre Ambrosio a quem as 
r.011fissõcs do moço tinham dado uma esperança re­
pentina, deixo-te agora, meu filho, mas não te abao­
Jooo. Tornar-te-hei a ver cm brern. 

- Ao pr da forca ... meu pac. 
- Ou 11 'outra qualquer parle; adeus, reza e não 

d!'sespc1·es. Drus póclc tudo quanto quer. 
A estas palavras o frade puxou pela corda, cujo 

rxtrnmo se ronserrn\·a nas mãos do homrm de ar­
mas, e desde logo coohcccu que o içavam. Quando 
chrgou ú sala e prdiu para fallar ao intendente, foi 
cnco11tral-o e~ nferencia com o dcs1>cnsciro. O in­
t<•1Hlrnte deitou o bos de desco11tentamc11to para o fra­
de, e perguntou-lhe, sem se iocommodar, o que é que 
pn·tendia. 

- lk~wjara fallar comvosco, disse-lhe imperlurba· 
n•lmente o guardir10. 

- D<•sculpae-me agora, meu pat.lrc, tcubo que fazer. 
- l·:ra um instante. 
- l~11lf10 n•jamos. 
Ambro~io olhou para o desprnsciro, que fez um mo­

vime11to para se retirar. 
- Jiiea, fica, disse ~Ioreau, creio que não é segredo. 
- Xr11hum, tornou o franciscano, se se trata .de 

um ~t•rriço que eu quero re11der ao sr. conde!. .. 
- l~nlüo por que vos dirigis a mim? 
- Porque é nl'gocio t.la rossa jurisdicção. 
- !) que ,·em a ser? 
- E a:;sumpto rcspecli\'O á perccpção da· taxas. 
- .\h ! exclamou o iotende111e, que mostrou prcs· 

lar 111;1ior allc11çllo. 
- JoflO C"Ol\lllllllliCOU·Ole certas OUSe1·1·ações que fi. 

ZPra ... 
- llc•ixa-110~, disse prccipi1adan1c111e Morcau, ioler­

rompe11<10 o frade e dirigindo-se ao t.ll•spe11seiro. 
- E que obserrações sflo es,;as? - continuou ape­

nas este saíu. 
Pn•[(•11dl' o rapaz na sua, (1ue ~e 1>odcm augmentar 

um wrço mais os reditos do .-r. towJe. 
- .\u{!mcntando os im('Osto::? 
- Diminuindo os roubos. 
O i11lt'll(lcntc estremeceu. 
- ÜUl' <IUl'rl'is dizer? - perguntou l'llc. 
- Eu nada, tornou-lhe o padre; o rapaz é quC' 

pare('c ler coullecime1110 do 1wgocio; fullou-mc cm 
p 1 ·on1~. 

- l•:fll provas 1 - exclamou o inte11dt·11tc far.c11do·se 
pai lido. 

- Pronwtti-lhe ari~ar o :;r. co11d(', o qual ba de 
qm•r<'r ~ahl'r clr c1•r10 a 1·erdade. 

~lon•au fl't. um ~csto ÓP tcrror. 
- Pan·1'l'U me, lmrfo1, conti11uou o frade, que era 

<ºOll\(•lli l'lll<' l'rncnir-ro:; primeiro, como era111 11<'"0-
cios <1uc 'º" diziam respeito... 

0 

- E a/.!racl<·~o-rol-o, co11ti11uou o i111emlcntr com 
\ ' 07. pc•1·111rhada, agradeço-rol-o muito, mcu rcl'crc11-
do; 1na,; o .lof10 c•11gana-\"O~, o que Pile qut•r é ganhar 
ll'111po. I~ ii11possiYcl que tenha proras. 

- '<io Sl'i; mas, cm todo o ca:;o, scmprc 1·ou dar 
pari<• :10 s1·. ro11dc>. 

- E escusulo, atalhou )loreau prec:ipiladarncnte, é 
<'~(·u~ado; a~~<·guro-,·os que tudo Í$i'O ~ão i;ubtnfugios 
do rapail. • 

- )la:; ~e cu ib'o promrlli .. . 
- ~las :-r ru ,·ol-o affir1110 .. . 
- ()m•111 i;ahe lá! Tal\ ez o Jof10 po~~a dar alftuns 

r~dan•ci111<•11tos, e tenho quasi a cc>rteza de que, 1l°estc 
caso, o sr. conde lhe perdoaria. 

- Sn <• i!lso que prelcndt•is, nwu rcrercut.lo, clcixac 
a coisa a 1nru ruitlado. 

- Ao vo~so! 
- De c·erto ; reflexionei ul1ima111c•111e, e conheci que 

tinha sido um tanto arrebatado. DcTc perdoar-se al­
guma coisa a uma criança, porque, no fim de contas, 
o João é quasi uma criança: jú tcnciona,·a mesmo 
fallar ao sr. ronde para rnr se o abrandam, se a 
coisa fosse possível. 

- 'J'ratae então de lhe falJar quanto antes, replicou 
o padre J\u1IJrosio, que, não duvidando jà das accu­
saçõcs que o rapaz lhe fizera, percebia que tinha o 
intc11dcnle cm seu poder; aqui vos espero de volta. 

- Pois sim; cu vou tratar de obter o perdf10. 
- Far.ei Iodas as diligencias, pois no caso de não 

conseguirdes coisa alguma, of10 terei rcmedio senão 
fallar ao sr. coDdc nas revclaç.ões dr Joi10, como ul­
timo recurso. 

- Xão seria uecessario, mru padre, tenho toda a 
certeza; o co11de está sem dinhriro, e eu só é que 
estou no ("aso de lh'o arranjar; n'estas occasiõcs con­
sigo d'elle ludo quanto quero. :\cm uma pal:wra do 
que vos disse o João, e d'aqui a momentos estarei dr 
volta co111 o 1wrdão. 

O intendente saiu apenas tinha proferido estas pa­
lavras, dcixa11do o padre maravilhado cm vista de si­
milhanlc mud;rnça. 

De111orou-~c perto de uma hora, mas rrgresso11 fi. 
nalmc11te com o parecer animado e a lc•sta a escor­
rer em suor. 

- O Joflo l'~lú salro, disse elle entrando, mas niío 
custou pou<"o; o sr. conde estava com a idéa de o 
mandar <'nforrar, e nllo queria desistir. Mas, por fim 
de ro111a:;, sempre cedeu: entretanto, como receia qm· 
a sua intlulgt•11c:ia seja mau exrmplo, qm•r que o fi. 
lho de Thon1az súia da terra. 

- E para 011d<• o mauda?-pcrguntou o franciscano. 
- Para casa uc um dos seus an tigos scrvos, recen-

terncnlc t•mnncipado, e agora burgucz da cidade dP 
Tours, ml'slrc Lourl'nço. 

- O que (• mercador de panno~? 
- Exa1"ta111r111e. 'J'inba-lhe promcuido um caixeiro 

d'cntrc os :>rus sen·os, e nenhum rsti1 mais no cas<• 
do que o Joflo, que aprendeu a esererer. 

- E a coutar lambem, que ronhe('e á maraYilba 
os erros rowntarios nas contas alheias. Tendes razflo, 
mestre: crcio que a ausencia tio rapaz é comenientl· 
para todos. i': d"t1bi oflo e11contro objl'<"ÇtlO algltlna em 
simi lha11le projl'cto. 'prrindo boje rm casa do mer­
cador, pücle algum dia emancipar-se, l' vir a ser me1·. 
caclor tarn1Je111 ; vou-lhe dar essa hoa noticia. 

- .Ili lh'a fiz saber, replicou JlorcaL1, t' a estas ho­
ras drvc c~Lar cspcraudo-ros no pat<'o da 111c11agen1. 

- \'ou ter com rlle, disse o franciscano tomamlo 
o seu horclf10; agradeecrcis ao co11dr cm meu 11onw. 
mas allt•n(ki ao que YOS digo: de hoj~ á\•a111c sêdt 
mrnos lTuc•I para com os serrn:::, e mais exacto na" 
vo~~as <·0111as. 

Htr.\ DO ALECRDl E ARCO DE 8. P.\l"LO 

Esta rn:t data do reinado de D. João 111. 1\ Lé á C'lc·· 
va~flo ao thro110 d'cste soberano, Lisboa 11 f10 tin ha co­
nwçado a cstenclcr-sc por fóra das m nralhas <1ue a 
limitavam pelo lado occidental. O prinwiro cd ificw 
erguido 11\'sse lado, para bahila~ão, foi o collegio dolo, 
je5uitas de S. Hoque, fundado na segunda nwtade cio 
scrulo X\I 110 Jogar cm que exi;;tia, dc:;dt• o anno d<· 
'1506, uma ermida dedicada a este santo. 1 

Estahrlrcl'ram-~e os jesuítas n'esta ermida <•m 1555 
e só passados annos deram µrincipio á fundaçüo n·­
gular da sua casa proíessa e da egreja actual. Por(•m 
desde o seu primeiro estabelecimcuto se foi porna11á .. 
aqurlle arrabalde da cidade . 

N'e"se l(•mpo lodo o terreno que corria desde a 
porta de Santci Catharina (hoje largo das Duas Egre· 

1 Vid. a grllrnrn o urtigo a pag. 293 e 291 d"t•sto volumo. 
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jas) aló á Esperança, e desde a margem do Tejo até 
aos ,J/oinhos de Vento (agora praça do Príncipe Real), 
era uma quinta, que se compunha de hortas, terras 
lavradias e olival, pertencente a uma família de ap­
pcllido A odrade. 

Os proprictacios d'rsta quinta foram aforando pe­
daços de terreno para edificação de casas. 

Como a povoação se achava já bastante apertada 
dentro dos muros, !>Cm poder estender-se para o oc­
cidente, que ~ o lado, em tars casos, sempre mais 
appetecido, e agora se lhe facilitam o ensejo, acudiu 
muita gente a pedir terrenos de aforamento para coo­
strucçno de habitações. Resolveu então o governo dar 
uma fórma regular ao novo bairro. Traçaram-se com­
pridas ruas parallclas, de norte a sul, cortadas de ou· 
tras traosversaes, de lés te para oeste, que successi va­
mente se foram guarnecendo de casas. 

Do appcllido do dirccto senhor tomou o novo bairro 
o uomc do Villa Nova de Andrade, e por mui to tempo 
nrio tiveram as suas ruas outro nome senão aquelle, 
que tamhen1 st•1·via para incl istinC'tamcnte as designar. 

Aqucl la imrnensa l)l'Opricdadc dos Andrades, assim 
dividida crn p<'quenos fóros, cm breye foi passando 
por diffcrcnl<'S modos a outros possuidores. E tambem 
não tartlou muito que a povoação fosse despojada do 
seu nome historico. No primeiro quartel do seculo xvn 
já lhe cbarnavam Bairro Alto de S. Roque, e ao pre­
sente simplesmente Bairro Alio. 

Esta parte da cidade conserva-se, unicamente com 
modificações nos edificios, como era antes do terre­
moto ele ·1 i55, pois que esta catastrophc mui poucos 
damnos lhe causou. Ilojc, ainda que aceiado, é um 
dos bairros mais íeios de Lisboa. Porém os escripto­
res dos seculos xn e xrn, que fallam d'elle, exal­
tam-n'o pela sua regularidade e belleza, e pela muita 
largura ele suas ruas. ~·essa epocba não tinha esta 
cidade, de muros a dentro, mais que uma rua que 
podesse chamar-se larga. Era esta a t'ua Noi·a r:.f El· 
rei, obra dei-rei D. Diniz, que conta\'a sessenta pal­
mos de larP"ura, e era o Chiado d'aquelles tempos, 
cm razão das ricas lojas que a guarneciam, de por­
celanas, sedas e outras mercadorias da China e Ja­
plio, de livros, etc. Occupava esta rua o mesmo logar 
onde vemos a rua herdeira do seu nome, No1.>a d'El­
rei, e vulgarmente chamada dos Capellislas. 

Toda a cidade baixa, que nos enleva agora com a 
1·t'~u l ariclauc e formosura ele suas praças, ruas e edi­
íic1os, era até.1753 um Jahiryntbo , uma perfeita rede 
ele ruas e becos ommar·anhados, estrei tos, tortuosos e 
immundos, que mcdciavam entre o Hocio e o 'ferreiro 
do Paço, praça:; vastas mas irregulares. 

Na funda~flO de Vil la Nova de Andrade está, pois, 
incluida a da rua do Alecrim. 

{Continua) J. OE \'JLllEl'A 0All80SA . 
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narcm as alumnas, e distribue prcmios ás que mais 
se distinguiram. 

o acto da uistribui!;flo é publico e com solemnida­
de. O d'este anno foi brilhantl.', tanto pela catbegoria 
e numero das pessoas que a ellc assistiram, e cios 
eloquentes discursos que ahi i:;c p1·oíeriram , como pe­
las proyas publicas do adiantamento das alumnas. 

Antes de se proceder ú distribuiçüo tios prl'mios 
leu o sr. Caldeira um exccllcntc e exemplar relatoriÔ 
do movimento e progressos da eschola durante o anno 
findo. Este documento contém, além d'isto, mui judi­
ciosas obser,·açõcs, e aproveitawis ah·itres para se 
conseguir que as escholas populares srjam mais fre­
quentadas. 

O estudo que o sr. Ca ldeira tem feito de trio im­
portante ran10 de administração puhli('a, e a pratica 
adquirida 11a direcção e inspecção <l'csta eschola, junto 
ao conhecimento que tcrn do estado da instrncção pri­
maria nas províncias, que tem pcrC'orrido cm commis­
sões ofliciaes, tantas circunstancias, nmis de se en­
contrarem no mesmo i11di11iduo, e crn mo a1 ilado ohst' r­
Yador como clle ó, dilo a csLc rclatorio sfria impor­
lancia, embora não estejamos accordes com algumas 
opiniõl.'s do auctor. 

E principalmente, para que cllc possa servir de nor­
ma, na parte estatistica, aos srs. professores de in­
strurçf10 primaria que rcceLeni o Al'chivo, pedimos ao 
nosso illustre collaborador nol-o facultasse para ser pu­
blicado n'estas pagiuas. 

run.ATOnlO 

Terminou o terceiro cur~o annual d'csta cschola. 
Como seu iospector, vou relatar as principacs occur­
rcncias. 

Comrçou com 59 alumnas matriculadas, 47 das 
quacs jú no anno anterior cur:-a\'am a eschola, e 12 
entraram de noro. Cbrgaram ao fim do curso, das pri­
meiras, 34, e das segundas, 9. No decurso do anno 
lecti ro, foram admittidas 18 e sairam 22: por falleci­
mcnto 3, e o resto aus(•ntou-se voluntariamente. ~e­
obuma foi despedida ; ainda que, st'gunclo os estatu­
tos, algumas o deviam ser por <le~aproYeitamento, e 
muitas por faltas 11u111crosas; mas, se assim fizesse 
quanto ús ultimas, fiC'aria a oschol::t deserta. 

na uojc 52 alumnas, que divididas cm grupos do 
cdade, dão: 19 de 'lO a 13 annos; 19 de 7 a 9; e 
1 !1 até 6 annos. 1~111 relação ao tempo de matricula­
das ba: 2'1 com 3 annos, ou desde a fundação da es­
cbola ; 4 com mais de 2 a1111os; 9 com mais de 'l an­
no ; 7 co:n o ultimo anno lectivo completo; e 11 com 
4 a 1 O rnczcs de matriculadas. 

Foram 209 os dias Ul<'is de aula, desde o principio 
de fevereiro ató ao fim de de7.cmbro. ?\fio se con tam 
n ·estes 11umeros, nem se tem contado nos dos relato-
rios anteriores, os dias utcis e as lições do mez de 
janeiro, porque são de ·tinados a recordaçõt's e prepa­
rati,·os para os exames que St' fazem regularmente 
a 22 do ml.'smo mc·z. As frequcncias e íaltas, bem co­
mo todos os dados derivado , tambcm se referem ao 
periodo de fc,•ert'iro a dezembro. 

Em 1860 l.'rigiu o sr. Ca~al Ribeiro á memoria de Nos mencionados 209 dias utci:; deram-se 6:181 li-
sua Yirtuo~a mfte um monumcuto digno d'cstc se- ções por ouvi11tc; sendo 5:650 ás 52 alumnas actuaes, 
culo, fundando no sitio do J3C'ato, conccluo dos Oli- e 834 ás 22 ~ue deixaram a cschola durante o anno. 
'aes, urna escbola de instrucção primaria para o sexo O mrr. cll.' fcrl.'rei ro foi o de maior frequcncja, dando 
fc111ini110. a media diaria de 37; junho e clrzcmhro os de me-

Dotou-a com o capital sufficiente para nianter duas nor, cada um com a media de 24. Em relação ao 
mestt·as. Adoptou o methodo portuguez do sr. Casti- anno lectirn e [1s alumnas que terminaram o curso, 
lbo, e co11fiou a inspecção liUt'raria e economica d't'sta a mPdia da fr1•qucncia diaria foi do 2-7, e de 31 in­
eschola a S<' U illus1n1do irmfto, nosso amigo e colla- cluindo todas. l~rn rclnçfio ao 11111M1·0 actual das alum­
borador, o sr. Carlos .José Caldeira, que á sua custa nas, a media é de 109 lições ou dias de frequencia 
dá uma refeição diaria :\s alumnas. 1 de cada umn. 

No Om ele cada anno cscholar, costuma o zeloso llourc li:388 falias, apon tadns diariamente nos rei::· 
inspector con\'idar pessoas compete11tcs para exani i- p<'C'ti ros 111:ippa:>: ! :393 por· dot'nça allrgacla e 2:995 

t 
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11f10 j11:;tifiratla:l, ~Pndo 2 l a media diaria por anno. 
Em l'l'lação ã:> di,;cipulas actuaes, as faltas foram 3 :448, 
o CJlll' dá a media a11nual de 66 faltas pan1 cada uma, 
<' a de '16 fa ltas diaria:; ou perdas de lições pelas 
111C•sn1as discípula;;;. 

Cumpre adve1·tir, que os numeras relativos a faltas 
por doença e sem n1n~a allcgada, não se podem ter 
1·omo exacto:': pon1u<' umas vezes allegam, para co­
hom•star as faltas, (lut•nça que não ha, e outras, es­
tando dornles, ni10 o participam. O numero absoluto 
ou total de faltas é que é exacto, e a respeito das 
a('luac•s aluo111as egtá para com as frequencias na ra­
:r.iío de 34:56; isto é, a c:ida 56 dias de frequencia 
rnrn·spondem ~ltas, ou '/3 quasi. Coniparado este 
1·t•:;ultado com o a11alogo 110 curso precc<lc•nte (30:76 
011 pouco mais de 1

/ , ) , d<i a triste conclu:::rw de peior 
fn•quc1wia, ainda tt•ndo cm conta que no armo findo 
IJra:;~aram n'c,;tc sitio, principalmente enlre crianças, 
dot•nças qua~i epidt•mi-
('as, ('Orno sarampos, tos­
:-il's, ele. 

Para i11ci1ará frc:'que11 -
cia considC'rci suspcn­
sas 11a aclmissfio éi 1':;. 
chola, as alum11as que 
C'lll cada mez daram 3 
faltas successivas ou 8 
inlcrpoladas, sem justi­
firado ou allegatlo rno-
1 iro ; exigindo c1uc se 
me aprl'scutasscm para 
poderem co11tinuar, o 
que concedi a todas que 
o pNliram. Quasi HC'· 
11 bum proreito colhi 
d'este, nem de outros 
meios i11direc1os ou de 
1wnrnasão cmpr·egados 
para tornar as alurnnas 
nrais assíduas. 

mcs cm p<'rioclos certo:;, feito$ com a possível solem­
nidade, peranle os parochos e aucloridades locaes; 
a distribuição de prcmios n'cssa occasifto, não só aos 
alumnos, que nflo conhecem lauto o seu valor, mas 
tambem aos cbefes de família mais sol ícitos na edu­
caçrto de seus filhos; e o fornecimento de bons livros, 
que tanto faltam oas escbolas das proviocias, como 
eu pro1>rio lenho tido occasif10 de obserrar, quando 
cm commissfw oficial de visitador exlraordinario do 
lhesouro, percorri Yarios districlps e concelhos do rei­
no. Visitando sempre as escbolas aos logarcs onde pas­
~ava, excilado pela curiosidade e pelo interesse que 
ellas me inspiram, observei muitas coisas deplora­
veis, que 11fio me compele aqui referir. O benemerilo 
sr. Fradesso da Silveira, por meio dos seus inspeclo­
res de pesos e medidas, eslú colligiodo abundaules e 
lastimosos dados sobre este po11to. Só direi que vi es­
cholas sem linos, e algumas apenas com poucos e 

rolos abecedarios. N'ou­
lras scn·iam para leitu­
ra corrente impressos 
i11sulsos, unicos que se 
encontram pelas aldeias, 
e que tão estranhos sflo 
ú mocidade; porque nem 
discipulos nem mestres 
tem dinheiro para com­
prar melhores. 

Escuso rC'petir o que 
já lenho dilo 110:; antc­
riort•s relatorios sobre as 
('ausas da méi frequc•n­
C'ia, principalmente de­
riHrda da negligencia 
drn> pacs de íarn ilia, 
que 11f10 rcco11 hect'n1, 
11c•111 uproreilam qua1110 
podiam as ra11tage11s ela 
i11:llrucçflo primaria para 
a~ <'rianças que tem a 
~1·u cargo. E~tc mal é 

!lua tio .\k'Crim e arco de S. Paulo 

Para acudir a isto 
lembraria, que assim 
('Omo as carnaras mu-
11icipaes tem a olll' iga­
çfto de dar gratificações 
aos professores, quando 
ha certo numero de dis­
cípulos, tivessem lam­
bc'nr o encargo de íor· 
11ec:t•r prcmios e livros 
ús csciiolas de inslruc­
çflo primaria, appl i<"an­
do para isso alguma 
parte do augmcnto d(' 
1·cndime11to lit1uido que 
lhes pro,·eiu da exti1H·­
çi10 dos impostos da t1•r­
ça dos concelhos, e da 
contribuição para a uni­
versidade, consC'guida 
pelas leis <le fawnda do 
sr. Casa l Ribeiro . . \ c1ua­
Jidade dos li1Tos dt• ,·ia 
ser indicada sup(• rior­
mente, d'entre os appro­

mui geral nas cscholas, e C'l' tú pedindo, ou rigorosa cxe­
cutfro da lei vigt' nLP, q11a 1110 ils 111 ultas impostas admi-
11i:; tra1ivame11te aos chefes de famí lia quc 11 f10 111andam 
aprc11dcr ~cus filhos; ou estudo especial do assumpto 
para cstabel('(:er 11wios mais indireclos ele conseguir 
aquelle fim, como parC'<'C' mrlhor. Como es1 imulos para 
opc•rnrem exlernamente ou fóra da eschola, esles meios 
podl'riam ser: a admor:;tação dos parochos e auctori­
dades admiui~lraliras: a reprcbensão e louvor publico 
por uns e outro~: a privai;ão de certos direi1 os ci,·is, 
('Omo o de lutol'ia e outros ; a inadmissihilitlade a 
<1ua lqucr empl'ego ou trniJaJLro pel'manenlc do estado, 
por mais iofimo que fosse; a prefere11l'ia 110 recruta­
me1110 de todos os mancebos que não saibam ler nem 
t'~<TC'\"('I', sendo só sortl•ados outros quando aquelles 
11iío possam complrtar o ('Onlingeote cio respC'cti,-o con­
<'l'lho: a diminuiçrto ou isl'mpção de alguns impostos, 
rm terias classes de pr·ofi~~ües, aos pacs que tires­
S('lll i;:cus filhos naR escholas com regular frequencia 
e• a1H·ovt•itame1110, l'I<'. 

Comn lll l'ios a1trahP11 tes da pl'opria c~C'11o l a: os exa-

... 

vados pelo conselho geral de inslrucçüo, que, SC'ja cli10 
de pa~sagem, lern sido ta 1 vez pouco escrupuloso na 
approvação dos conrpe11dios que lhe são apresC' ntados, 
havcllCIO por ahi algu11s pouco proprios, pela fórrna, p<'­
las noções, e pela incorr('(·çflo da linguagem, ele anda­
rem nas mãos da infancia. O grande numero de livros 
que correm approrndos pelo conselho superior ou g1·­
ral de instrucçúo publira, é, a meu Yer, outro rnal quC' 
cumpre remediar, para evilar a confusão e C'XCC's~iva 
despcza que occasioua aos C'hcfes de familia e aos 
educadores tia mocidade, assim como para dar rttais 
unidade e melhodo á cducaçfto geral. 

A quantidade de livros que as municipalidadC'S dis­
lribuisscm annualmenlc ús cscholas, deveria ser ern 
pro1>0rçflo cios discipulos de cada uma, regulando um 
livro de cada especie para 3 ou 5 alumnos; ou ~c­
gundo as nccessidades oceurrt'nles, recoubecidas ou 
rcrificadas por um visitador ou delegado mu11itipul. 

No meu entender, todas as despezas rclativ :1s ás 
escholas primarias, 1wincipiaudo pelo ordenado do;; 
profl'!'~Ot'('i<, devem ~e 1· pagas no:; re~pcctiro~ co111'l'-
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lhos, directamcntc pelas municipaJida1les, ou acres­
centadas aos contiogcnLes das CO\llrihui!,'ôcs publicas 
dos mesmos concelhos. 

D'este mocto poder-se-hiam aug111c11La1· os ordenados 
dos profrsson's, srm sobrecarregai· o thesouro publi­
co; t:v i1ar-sc- hiam abusos na crPaÇ<io de cscbolas <ks­
necessarias, eomo nüo poucas lia; e os concelhos to­
mariam mais intrn·~sc nas sua· propria:- escbolas, 
inspeccionando-a,:, e fazendo tom <1ue se tirasse todo 
o possirel prO\'cito dos gasto:; que com cllas fizesse o 
município. A:;sim Lender-se-hia 11'c~te ramo, como 
COD\'ém em outros da admi11istraçf10 publica, ú des­
cootralisaçtw das <lesp1' r.as e dos serviços. 

Em relaçfto aos professores exporei lambem algu­
mas lembrani;as. Felizmente estamos em via de os 
obter bons, por meio da eschola normal que jú li10 
ei:peranço$a11wntr funcciooa, e da~ outras que es1i10 
projectadas: 111a:; eumrJre dar-llws 1•:;1imulo,;, C<llTPira 
ho11rosa e ro111lil-!11a r<'n1Uneraçt10. l•::-ti111ulO$ ua con­
sideração que 1le\'cm merecer cs11•s rnltiradores, por 
assi m diwl', das sementes da ci rilisacflo, r de todos os 
nobres scn1i111e1110:;, c1ue pela c>duni'~:io podem ap('r­
fci!,'oar o ho1lll' rn para Deus e para a ltumauida<lc: o 
mcslre-esehola dC\'e ser na sua loca lidade, como um 
segundo paroc-ho ou rc·gedor, drnmado a concorrer aos 
actos pulilico;;, e a inlerrir mesmo t•m algumus func­
ções admi11is1ra1i,·as, cornpati\'eis c·om o seu mi5ter: 
como por rxrmplo coadjuvar o la11çame11to e a rc­
ccpçüo dos impostos, pelas explic-nçõPs e p<'rsuasf10 
aos poros, peln publicidade dos a1111uncios officia('S que 
lbcs in1c1·css1•111: acompan luw C('rtus opPraçõrs do rc­
crutamen10, etc. 

A carreira poderia estabelecer-;;e classificando ns 
escbolas cm :3 ordens: ruraes, munieipaes e distri­
ctaes, segundo sua situação nas aldeias, nas cabeças 
de concelho ou nas de di;;tricto, rom di1forcnças a:>· 
ccndentes nos ordenados, e acce,;~o,; por meio de con­
cursos de urnas para outras, prd1•rindo para as ca­
clriras dos lyceul', quando tiverem as necessarias ha· 
bilitações. 

Os diplomas dos professores de instrucçáo primaria 
süo isemptos dos direitos de mere1\ como é justo, e 
dereriam ser os de todos os empregos de pequeno ven­
cimento. Prla ultima lei do ~(!llo, feita pelo sr . . Anto­
nio José d'.\ vila, os ditos diplomas não pagam este im­
posto, que (' de 600 réis nos titulos de capacidade 
dos mesmos profrssores. Entendo qu~ uns e outros 
dc'\'Criam ser iuteiramenle gratuitos, e sem emolu­
mentos algu11:; uas secretarias: porque ei\Les, alt1m de 
onerosos 1 I ~ 00 rs. tanto nos diplomas dos professo­
res, como nos titulos de capacidade), süo um verda­
dl'iro imposto a fa,·or de particulares, injustificarei 
quando o e~tatlo isempta dos seus. 

Hcle\'e-se esta digressão, que o intcrpsse do assum­
pto póde talYrr. justi(icar, e conclui11do o que ia di­
zeudo sohrr a g(·J'lll e rnú fl'cq1m1c:ia das escl1olas, 
obscnarci: qu(• hoje cm algu111as parlrs do paiz, falta 
entre o Pº''º mais a rnntaqe do que os meios de ad­
quirir o em:ino primario. E exemplo o que se pa$sa 
11'este sitio, onde all•m tl'esta eschola, ba a excellente 
aula primaria de pratica da escbola normal para pro­
frssorcs, sita cm ~lani lla: Ires escholus regias para 
rapar.es, no lka10, Por.o do Bispo l' roeio dos Oliraes, 
esta11do requerida outra para 11ll'lliuas n'<'sta ultima 
freguezia; e mais duas rn ixtas de alu11111os pagos e 
gratuitos no logar de Chel las, uma no<·turna e tliu rna 
para rapazt•s, e outra diurna para raparigas, ambas 
recentemente fu11dadas pelo sr. Arc-l1ihaldo Tunwr, 
abastado negociante ioglez, e propriNario nas frcgue­
zias do Ileato e Olivues. 

Este facto e outros mostram que feliznwnte vae ha­
vendo mai.s inicialirn particular para promo\'er a in· 
strucção. ~ ~)Orém de recear, a meu ver, que laes 
actos de illustrada cui·idade possam ser contrariados 

por algumas disposições do projecto de lei sobre eo­
siuo, já appronido na camara dos srs. deputados. 

O direito de ingcrencia do governo na adrninistra­
çflo das escholas parlicularc>s, e a excluSflo do ensino 
do determinadas cla!\Sl's e i11cl ividuos, pod<'m affectar 
grnvemeute os inll're~ties da instrucção primaria, dif­
ficulta11do-lbe espo11ta11<•0 drse1l\"olrime1110; contradi­
zendo assim o espirito do seculo, P a verdadeira ci­
\'il i.sação. 

.\ caridade e iniciatin1 iudi,·idual, exercida no im­
porta11tissimo ramo do ensino, se deve drixar, no meu 
l'ulender, a maior liherdade e expansf10 possivel, e 
nflo podem racional11ten te adrn iu ir-se ou Lra fisca l isa­
çi10 e outras rt'sl r·ic-çúl's, por part~ pod<•rc•s publi­
<"Os, que não sejam sol.u·e a caparbdc e moralidude 
dos profl'ssores, e dm1 doutrinas en5inada;;, sem ex­
clus0l'S odienfa:; e anachronkas de clas:;p,; e' de i11di-
1 idu<is. 

O alludido projccto ainda não é IPi do paiz. 1::, por­
tanto, derer de todos que sinecramentr amam a in­
strucçflo populal' , puguar pelos intrrpsses d'clla fôra 
do circu lo das prcvl'n~ô<'s r od ios pol iliros. 

\'olla11do ao meu 01Jj1•c10 rrstricto, direi que se pro­
pozeram a exame 8 das mais adiantadas discípula:; 
d'csta t'scbola, e• 18 a simples exercicio:- ou prora:> 
nas materius que cur,;aram, e em que jú trm algum 
adiantamento. Us exames ver:;aram sohre ll'itura cor­
rente impressa e rnanu~cripla: doutrina: esnipta no 
papel e dictacla; arilhnH'lira l'i<'mt·ntar e ;;ulH'rior, e 
~)'slcma melrico. Foram presididos pelo sr. A11 tonio 
l'eliciano de Castil ho, e feito:; peraule lrrs <•xurnioa­
don's, os srs. Anto11io ~laria llaptisla, An1011io da Si lva 
'J'ullio e Luiz Filippc> Leite: os quae:; desde a abertura 
d'esta eschola, ::e L<'lll se111pre benerolamr111e presta­
do a este serriço. O re,;ultado foi ex1·clle11te, predo­
minando nas apreciaçõc•s dos srs. <'xan1inadorrs os 
oplimos, muito bons, e bo11:;; hareoclo apenas 9 notas 
dn sofüi rcl entre J 05 de toda a espcci<', r 11 'aq ucllas 
mesmo não foram accordes os trcs exa minado1'('S, na 
mesma maleria classificando uns de bo111 o exanre lJUe 
outros reputaram soffri n•I. 

Os exercícios fora111 feitos perante os srs. Antooio 
Prdro Sih-es Ferreira e José Fernandes Henriques ~lo­
niz, ambos naturars dê Cabo-\·erde; A111onio Sc·n·ulo 
da ~lalla, Filippe .\ntouio Joq?e e Jos<· Maria de Brito 
Qucirnga, do districto de Lisboa; e Luiz da Costa e 
Sourr, do clistricto de Leiria. 

Todos os mencionados são alumnos-profesRores da 
r:;cbola normal primaria, que por obsequio:;a pPrmis­
i:t10 do seu digno direclor, o sr. Luiz Filippc Leite, s<' 
prrstaram a este serviço; tendo sido eleitos pelos seus 
proprios condiscipulos na me,;ma escbola, como mah; 
adiantados e distinctos, o que bem mostraram, ch•sem­
p<•nhando com perf('ito mPlhodo, amabilidatk e iutel­
ligPncia, o encargo c1uc lhes foi comnl<'lliclo, proraudo 
que süo mancelJos de muitas esperanças, P que hon· 
ra111 o instituto que os cd uc-a. 

Tamhem foram mui sa1i~far1orios os rcgullados d'es­
tcs exPrcicios sobre leitura corrente e por elem<•ntos: 
doutrina: escripta na p('(lnt e no papel; e a:; quatro 
op<•ruçücs de aritlnnt•tira t• deeimaes .. \s aprpriaçües 
11 ·c·sta parle foram acrorde:i dos dois examinador(':; que 
constituíram cada uma das Lrrs mesas, po1· onde fo. 
r;11n distribuídas as 18 examiuanclas, e aprt·senlam: 
c111 leit ura corrente 6 bons; em leitura po1· rlcmen­
los l opti mo e 8 bons; em doul ri na 5 muito hoos, 
e J 2 bons: cscripla na 1wdra, 1 muito bom, 8 boos, 
e 1 sufficiente; escripla no pa1>el, 1 optimo, e :~ IJOnF: 
nas 1. especies e decimac:-, 2 muito bons, e J bom: 
em sommar, 6 bons, e :l sofTriv.cis: cm mutipli!'ar, 1 
op1i1110; e em dividir, 1 optimo e 1 sofTrircl. ~o total 
de 55 apreciações, houre , pois, 4 optimos, 15 muito 
bem, 31 bons e 5 solfriveis. 

.\hi estão pate11tcs pa1·a serem exami nados os map-
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pas e:m que todos os srs. examinadores lançaram as 
suas notas, firmando-as com a sua assignatura; sendo 
mui de notar que oüo ba nos exames, ucm nos exer­
cicios, nenhumas classificações de mau, que arnlta­
ram no curso precedente. 

AU·m dos referidos 8 exames, houve· mais 2: um 
de uma menina que frequenta a au la sem ser matri­
culada, Amclia Novaes Pessoa; e outro nas matcrias 
do 1.0 e 2.0 grau da iostrucção primaria, do menino 
Tancredo Caldeira, estranho a cstn escl1ola. Contando 
ambos pouco mais de 6 anuos, dcran1 cxccllentes pro­
vas de intelligcncia e adiantamento. 

Como compl<'mento da cducaçüo ft•minina, propria 
das classes soci~a que pcrtrnc<'m as alurnnas d'esta 
eschola, excrcitanr-5e em alguns trabalhos domesticos, 
que terão de praticar no decurso da ·vida. Todos os 
dias súo escolhidas por escala duas das discipulas 
mais crescidas para '"arrerem as casa!' da t'schola, no 
fim elas li1;ões: e outras duas para SC' rvirem á mesa 
as suas c·oudiscipulas, e lavamn depois a 1·espectiva 
loiça <' ULC'nsilios. 

Esta prnt iea tem occasionaclo murmurnçõcs e C<'n­
sura~. que c11tr11clo mui ma l cahidai;, l'111 algumas das 
familias da~ alnm11as. Estou 11a r<·soluçno cil' ma11trl-a, 
como parte util da educação csdiolar ; sendo crrto que, 
cm geral , as meninas se prestam de boa 'ontade a 
csh' Sl'l'\'iço, t' atr algumas o pedC'm e trocam com 
outra5. !':$ta espetie de tri.lbalho mio a\'ilta ningucm. 
:\'l':>ta eschola '!fio rem preparar-se s1'11horas para a 
alta sorirdadc. E uma i11stituiçüo popular, onde todos 
os cxerl'irios uteis e domesticos s<• dl·,·r111 faz" r, para 
quP a:> alumnas o~ saibam prali('ar c·omo futuras rnftes 
rlc fün1 i lias. 

Sito :lO us differen tes obras <I<' co~tura e larorcs 
IJUe estão patrntes. Foram r·lassi fi 1·ada:;, segundo seu 
nwreci 11w11to, pela~ sras. Silva Tnllio, Costa Leite, 
lil•nl'iqU('S de St•queira e Casa l llihPiro. 

De 22 t'xrmplares de costura, G oht i\'rram optimo, 
11 horn <' 5 so!Tri,·el. Os 18 exemplares de marcas 
todos forant julgados bons. :\os 7 hordados ha 3 opti­
mo:;, 2 bons e dois soffri,·ris. Em !l crocl1és ha 2 
optimos e 1 bom. Total 11 trabalhos optimos, 12 
bons e i ~offriveis. 

Outras oliras de costura e larnr<' , alrm das que 
cslf10 C'xpostas, foram feitas na e~C'i1ola: uma:; para 
uso das disci pulas ou ele sua:; fam i 1 ia:;, e• out rns pa­
gas, que j;í se eulregaram. 'l'odas as ohras rt•tribu iclas 
foram: 1 Sitia bordada, 21 cami"as para se11 hora, 8 
ditas para homem, e 35 PC!:ª" cli1·pr:;a:; de rostura, 
procluziudo ludo 8t'.>8GO réis, <jlll' ~e dividiu pelas 
:il11in11<1); seµuudo seu u·abalho. :\o a11110 prcccclentc 
di1·idiu-sc p<>r cirnal proveniencia :~-):lKO réi". llOUYC 
n'C'stc anno $l'nsivcl augmento, ma~ poth\ra ser maior 
:'t' mai,; traballio apparcctlra, t' de llO\"O 011~0 solici­
tar das ~<·11hura:; que estão presrntrs, <"omo (iz na ul­
tima vez qut• nos reunimos aqui, propor<·iouem obras 
de rostura a e:;ta escbola, ao IJllt' roll\ ida a barateza 
dos prc~os t' a perfeição do trabalho. 

Do que fica dito, parece-me podt•r ro11clu ir, que é 
mui SP11si, el e lisongciro o progrPsso da:; alumnas 
n'este cu1·~0. apesar das numerosaH faltas. ?lo preee­
deu te notou-~c. com rnzáo, que as r,n<' Linha1n natu­
ral talcuto e aptidüo estavam muito adiantada~. mas 
que as de capacidade mC'cli.ma ou infl'rior, que é o 
maior 1n1mc1:0, mostra,·am atrazo <'Ili rc•la!:ãO ao tempo 
de ensino. E melhor que a~ C'srholas primarias pre­
part•m muita~ mcdianias utcis, cio <llll' poucas baLili­
ta~ões raras. Fiz diligencia para n•nu•1liar o defeito 
apontado, e felizmente vc-!'C qur o adiantamrnto ge­
ral das cli~c·ipulas está mdhor di~lr1huido. t'olircsacm 
sempre, como cumpre, as maiores i11tPllige11rias; mas, 
a pai' d't'llas, ei\tlio aproreitadas qua11Lo possivel as 
lll('d ia11as ap tidões. 

Em vista dos exames, <los CXl'mplarrs das costuras 

e larores, e das informações das sras. profel'soras, 
concederam-se 43 prcmios: 22 em differentcs mate­
rias do ensino intellectual e outros: 4 sônwnte 1>or cos­
turas e la,·orcs: e 17 exclusivo!' pelos predicado:; de 
morigera~ào, aceio, applicaçfto, e as~iduiclndc ua fre­
qurucia. 
Al ~111 d'e~tcs, mais 2 pl'cmio!l vão s<'r distribuido:;, 

por clistincto nwrecimC'nto, aos mC'ninos Amelia Pes· 
.;oa e 'l'mlC:rcdo Caldeira, ele que acima fal lei. 

Uma ex·a lumna, Emilia Augusta de Olil•<•ira , sa­
bendo que suas concliscipulas iam, no dia 23 de ja­
neiro ultimo, ou,·ir missa no cemiterio do Alto ele 
S. João, por alma da chorada mf1e do !li'. Casal fü­
bciro, juntamente com clle e sua familia, quiz es­
pontaneamente acompanhai-a , mo;;trando assim gra­
tidf10 aos henpfic•ios qur rt'ccbl'ra, cm memoria d'a­
quella exC"elll•nte senhora. Outra cx-alumna, Libia 
Rita do ~usrimrnto, teve o mesmo pe11$anwnto, mas 
nf10 foi, por causas alheias á sua vontade. Ambas 
estüo presente'~, e, a meu ver, mrrN·em ser louvadas 
e hl'indadas por seus bons sen timentos. 

J\ecchl'l'lllTI-SC algu ns donativos pan1 prrm ios: das 
sras. ~laga l l üiC's Guerreiro, Silva Abra nrlws, Costa 
Leite, lll•nriquc!l dl' Sequeira e Casa l l\iht•iro, diver­
sos ohj<'ctos de n•stuario e utensilios d<' costura: do 
sr. Emílio Achiles ~lontrvcrdc, 6 .llanuaes cnryclope­
dicos, G .llimos á i11fa11cia e 12 Jlellwdos farilimos, 
tudo enradt'rnado, linos dc- que é auctor; rio sr. Cas­
tro Jrmr10, o 3.0 Yolume encadernado do .ll"d1il'o Pit­
toresco, e l '1 diYersos liYros para educaçf10. Do sr. 
Casal Bibeiro 1 i ' 'olumes de rariacla r in:itructira lei­
tura para a mocidade. e 8 mamwes rwq ueuos para 
missa, tudo en('adcrnado. 

Da sociecla<lt' ~laclrrpora cio Hio ele Ja11ci1·0, 111e11sal­
mente as cadC'1'1l<' tas que vão <'01Tc11do do 5.0 volume 
do mesmo hcflfro. O 4.0 volume, j<'l anlrrionnC'utc 
recebiuo, vae sp1· entregue, segundo as prl'~cripções 
da dita soC"il•dadt', á alumna mais dis ti11('ta, ~laria ela 
~ladre de Deu:;. E:::ta heneruerila sociedade t<'m jns ao 
affecto e <i ,·eneraçúo de todos que tomam a prito os 
altos interC$SCS da instrucção do poro, qm• l'lla !fio 
solicita, g<'uero:m e illustradamc11t<' promon', e~pa­
lhando com profusúo pelas escl1ola!> portugucza:; aqucl­
le util rcpo:;itorio de excellentc:: gra,·uras, <' dt• hoa e 
instrnctira ll'i1tm1, que tão prOfi<'ic11ll•1111•11tP dirige o 
nosso ÍC':>t<•jatlo t' puritauo escriptor, o ~r. \ntonio da 
Silva Tullio. Oxatú que to<los o;:; profpssorc~ a quem 
é clistrihu ido lirt•m d'aquelle sema11ario todo o pro­
veito que podc•m para seus cliscipulos <' para si, pri11-
cipalnw11t<' na atll•nta leitura dos arli{!OS do mrsmo 
sr. ~il\'a Tullio, iutitulados •E;;tuclos da liugua ma­
terna•, que pod!'rosamente podrm c:oiu·orr<'I' para cor­
rigir os clPft•ito:; <' drturpaçõt·s que mod<'n1;111wnlt' se 
accu~am na llH'"ma lin:ma: /!~Oria IJlll' <'lll parti• 1ióde 
caber ao:> proft·sson•s 1;rimarios, i11h•lli/.!l'lllt':: r zelo­
sos pela nos:;a hoa lin:.magem portugm·za. \o sr. Cas­
tro lrmüo pPrtt•11e·r 11üo menor lournr pl'hl fundaçao 
cio Archivo Pilloresro, e pela pcr~cvrr;111!:a e sani !i­
rio:: com que o t<•m mantido, em prol'Pito da~ letras 
patrias, e n1 ui particu larrncute da inslru<·çft0 popu lar. 

Um 1·anillil'il'o, qm• 110 dia dos l':rnn11•,; vi::;itou esta 
cst"holn, d<'n 1, ).)00 r(•i:' ús sras. proft·:;~orai;, e mais 
5,3QQO 1·i·is pam di~trihuir, como ru t•tttrnd<·~sc coul'e­
niente, 1wlas alumuas que fizeram exa111c 011 t'\<'rci­
cio. Exigiu que nfto se declaras~c seu uonw, o que 
cumpro <'Om pt•zar, porque bem mt•r<•ria ~PI' roube­
cido por trio f{<'t1t•roi'a ac1;ão. Os 5:000 n1is foram em­
pregados t'lll 12 l!'11ços grandes e 3:1 lll<'tro~ d1• ('ltita, 
que pas~am a 11i:;ll'ihuir-se com o:> dl'mai~ pr<•mios, 
que sf10, al<·m cios Iirros, 7 corl<'S pal'a \'!'~lido~. 13 
leuços gra11d1•,; e 48 pequenos para as~oar, G meios 
lenços de sPda, G pares de meias, ·1:> adornos dP lã , 
6 caiwtas, G agulheiros e 6 dedaí's. 

Sohrja111 alguns d'cstes objectos. Em sim ilhantC's e 
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precedeotes occasiõcs trm·se dislribuido tudo, mesmo 
ás alumnas que por nenhum titulo o mereciam senão 
pela pobreza. ~ntcndo melhor rescr\'ar estas coisas 
para ir dando no decurso do anno lectivo, no fim de 
cada mez, ás discipulas. que lPnham rnelhor frequ0n­
cia ou aprovei1amt'11to. E mais um meio a lentar para 
as attrahir á cscbola. 

O movimento Jitterario e admiuistraliro da eschola 
está consignado cm 25 mappas, que cstrio patentes. 
Os de n. 1 a 11 mostram as frequcncias e faltas dia­
rias em rclaçf10 a cada alumna, com seus resumos 
mensaes. O ele n. 12 apresenta a resenha estatística 
cio curso de 18G2, com todos os dados necessarios a 
respeito ele cada alumua, para as apreciações cios exa­
mes, cujos rei;ultaclos lambem i11dica, exlrahidos dos 
mappas de 11. 13 a 18, que conl('lll as notas originacs 
cios srs. examinadores e dos srs. alumnos-professor<'S 
da escbola noi·mal. O de n. 19 (' a rclaçfto das pre­
miadas, com a designação das materias ou factos em 
que o foram, $ervi11clo-Jhe de auxiliar o ele u. 20, 
que designa sep;1rada111cotc as alt11n11as que cxpozc­
ram costuras ou lavores, e a classifieação do merilo 
d'ellas. O mappa n. 21 mostra a quantidade, qualidade 
e preço das cos1uras e lavores feitos 11a esrhola para 
particulares. O de u. 22 apresc11ta os dias utcis da 
eschola, a frec1uencia e folias em todo o curso de 
1862, por mczcs, com as respeclin1s m~dias mcnsacs 
e annuaes. O de 11. 23 classifica e resume as dcspc­
zas da cschola 1•111 '1862. O de n. 24 indica as pro­
fissões dos pam; das alumnas c1ue frcqucntararn a cs­
chola no rurso que fimlou; notando-se que as classes 
dos lrabalhadort•s, tanoeiros e faze11dt•iros, :<fio as que, 
por sua ordem decrescente, mandaram mais crianças. 
Finalowntc, o mappa n. 25 patenteia as alumuas sai­
das da eschola no Um do curso precedente, e durante 
o actual, com todos os dados que lhes são relati,·os, 
para se julgar do aproveitamen to que tivcrnm, indi­
cando o seu destino. 

O ultimo documc11lo, que acabo de mencionar, mos­
tra que no fim do cur$O precedente saíram da cschola 
Ires alumnas, duas de 13 e uma de '14 a11nos: Ger· 
!rudes ~agna, Ho:<a da Conceição Cace, e Líbia Rila 
do .\ascimcnto. Estarnm adiantadas cm cdadc, e jú 
mui habilitadas para aprornitarem a cducaçiio que re­
ceberam. Uma t•st<'.t ajudando sua madri11htl n'uma casa 
de venda, e as outras duas auxiliam suas familias, 
lraballrnndo de coslura para fóra, coseudo uma d'ellas 
!Jara a cscltola nornial de ~larvilla. 

Das 19 que durante o curso actua l volu11tariameute 
se retiraram, 2 foi por doença, 12 para a mencio-
11ada escbola do sr .. \rchillaldo, 1 por mudança de 
domicilio para longe, 1 para a fabri ca cio Tabaco, 1 
para caixcira 11'un1a loja de Lisboa, 1 para traballtos 
do campo, 1 para ajudar sua íamilia com a coslura. 
Enlrc todas, 8 jú ti11ham feito exame cm ja11eiro de 
'1862, e d'cstas algumas estavam atliaolaclas cm di­
versas matcrias. 

\ 'e-se d'esta rcscuba, que a cschola já tem dado 
fructos positivos. Mais e melhores promcltc dar agora. 
Entre as 8 alumnas que se propozeram a exame, in­
diquei 3 cl 'c lla~, Cccilia Adelaide, ele 13 an11os de 
ctladc, Joaquina ~lari a, de 12, e Maria da ~ladre de 
Deus, de 10, pal'll rigorosas provas, c·omo se se pro­
pozesscm a njuda11tas ele mestras, para o que já as 
reputava aptas. A opi11iüo do qualiílcado e compctentis­
simo jury que as examinou, sob <'SIC po11to de vista, 
plc11ame11tc co11fir1nou o meu juiw. Cada uma 1·ecc­
hcrá um attestado ou diploma do nwsmo jury, que lbcs 
sirra de documento para a proftsM10 de mestras, que 
lhes tenho aront'clharlo sigam, o que cllas de bom 
grado desejam, com annueucia de suas famílias, que 
são todas desvalidas. 

Muito convi11lta que estas meninas fossem recebi­
das desde jú 11 'algum instituto de 1·du1·atfto que te11lia 

i11ternado, para se exerl'itarem e aperfeiçoarem 11a no­
bre arte de ensinar, que jú prat ie<tm rt't•::ta e::rbola; 
da qual sai11do agora, como tc11cio11am, pc•rdp1·f10 pro­
vavelmente, por falta de applira~ão, parll' das ltabili -
1a~õ1•s aqui adquiridas, <' que lfto utcis podc•111 s1·1· para 
dias e para a sociedade. ~luilo desejaria cu apro\'l' i­
lal-as como ajuda11tas para esta propria e~C'hola: 11f10 
o permiue, porém, a i11clole cl'ella, 1w111 ha os meios 
neccssarios para as ma11ter no internado. 

Estas considerações mostram a neccs~idadl' de u:n 
instituto, onde se recolham alumnas dii;tin<'tas, de 
familias desrnlidas, que cursam as c·schol;ts publi­
cas; recrulando-sc assim e prcpara11do-sc hoas pro­
fessora,;, de que tanla falLa ha . .1-· ,isto se pratira 
110 asylo do Campo Gra11de, mas e111 1·Plaçr10 ús 
proprias alum11;1s; o <1uc 111ui10 ulil seria t•:;lt•11dl'r ;'1s 
ckn1ais esrltolas graluita;; do sexo feminino, a111plia11-
do lacs admissões n'aquclle as~·lo ou no da .\juda. 

Co11tinuou rt'gular111c111c a admi11istra~·f10 <'C'011m11il'a 
da cscbola. Em 'l 8ü2 comp1·a1\1111-sc 7 :\J J(j ra~õl's para 
rcfuiçno das cria11ças, 0nlt'l' as lições da 11ia11ltõ"1 " da 
tarde. A ·10 r(·is cada 11111a i111po1tararn em 7!lô l GO r(·i :;. 
As s1·as. profpssoras rcC'ebc1·am 180.))000 n1is de' orde­
nados, e 9~000 r(•is d<' auxilio a uma , por <locura. 
A renda da casa foi de 8G·3'100 réis, e 1:~"350;) a to­
talidade das despczas miudas, de papel, li\l'o:>, rou­
pas, linhas, etc. Total 3!YiM6ã r{•i:;. Em l 8t; 1 foi a 
clespeza 382o:S6:i0 r(•is, e 13:3.)120 rt•is, cm l 8Ci0; in­
cluinrlo o custo da mobília e utensílios parn o c::taliP­
IPci111e11lo da eschola. 'o li\'rO do regiRlro quo alti 
está patente, eslfto l ançada~ cslas contas c·o1 11 seus 
por111c11ores, bem como os illl'entarios que sr fazp111 
no fim de cada a11110, de toda a 11101Jilia e pcrte11p1:; 
da t•sc·hola, com o mo\'i111c11to rc:;pcctivo dos ronsu­
mos e acquisiçõcs. 

As rações tliarias para as meninas co11ti11uaram a 
st•r compradas na sopa <•c·o11ornica da íahri('a cio Ta­
baco, por favor dos sr·$. caixas gera<'S do co111ra10 
respcctivo, augmc11tado pPla ci1·cu nstancia dl' as 111a11-
dare111 sempre ao local da eschola, por 11111 opcrario 
da dila fabrica. O alinm110 é \'ariado e 1•xt:t>llc•111e para 
as Crianças, e llOS dias 10 de maio l' H de junho foi 
dado graluitamcntc, como a todos os operarios da fa­
brica. á custa das economias da comrnissüo da dita sopa. 

O rer. padre Tcixt•i ra , actual 1)rior de ~amora, cm 
qua11lo csteYe 1n1rocltia11do csla frcguezia, at<- uore111-
b1·0 ultimo, prestou-se a explicar a do11t1·i11a ús alum­
nas; e o actual, o rev. padre Guedes, tem ro111i 11nado o 
nr<'SlllO serviço, proprio do seu Ye11eravel mini:-:tcrio. 

O sr. Joaquim José J3oaYentura .\Ires cou ti11uou, 
como 110 curso precedente, a auxiliar as sr·a:;. profes­
sorns, sua müe e ir111ü, no ensino de ari1h111ctica e 
syste111a metrice: mas cm junho terulo sido nomeado 
co11dw·tor de lrabalhos em obras publicas, c·ps~ou o 
valioso S<'n·iço que fazia ú cscbola; mas qut• fcliz-
111enle foi co11tinuado corn cgual zelo e aprov(•i ta111 c11 to 
pelo digno professor o s1'. Auton io )faria llapti:-;la, por 
vezes ajudado por seu filho o sr. Antonio Maria Ba­
plista Juoior. O sr. Bapti~la não só tC\'C t'SI<' traba­
lho nos mezes de Yerüo, t'm que com sua familia rr­
sidiu n'cstc sitio, mas co11ti11uou-o com saC'rilirio maior 
depois que se rclirou !)tira Lisboa, vindo de mui longe 
aos sahbados lcccionar as alumnas, para auxiliar as 
sras. professoras,, que se cs111crararn, como se vê, 110 
progrl'sso das suas ai un111as. 

Todas as mencionadas pcs~oas que po1· qualquer 
rnodo tem fayorecido <'stas crianças, a!'tl'itcm t•111 no­
me d't•llas os agradt•cimcntos que merect•m, t' que 
com submisso amcr egualmeutc dirigem a :;cus dois 
pri11C'ipaes bemfPilorc:;: o !'!'. i\11to11io Feliciano de 
Castilho, como au!'tor do Jlethorlo Por1w1111:;; de lei­
lt11'a1 aqui seguido: e o sr. J os(~ Maria cio Cn~al Hi­
h!'iro, como fundador d'c1;1a 1•sr:hola. - CIH,l las 1 de 
fe\'Crciro de 1863. CA111.os Jo~í; CA 1.111' 111A. 

(. 
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